
Siquirj, Firjan e Abiquim discutem 
agenda do setor químico com Hugo Leal, 
secretário de Energia e Economia do Mar 

do Rio de Janeiro
 No dia 17 de março, em agenda 
conjunta com Firjan e Abiquim, o Siquirj 
participou de uma reunião com o secretário de 
Energia e Economia do Mar do estado do Rio 
de Janeiro, Hugo Leal, na sede da secretaria, 
no Palácio Guanabara, em Laranjeiras.
 Além do secretário, participaram da 
reunião, Felipe Peixoto, secretário adjunto da 
Secretaria; André Passos Cordeiro, Fátima 
Giovanna Coviello Ferreira e Marcelo 
Pimentel, respectivamente presidente-
executivo, diretora de Economia e Estatística 
e gerente de Relações Institucionais da 
Abiquim; Karine Fragoso, gerente de Petróleo, 
Gás e Naval da Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN); Fernando 
Montera, coordenador de Petróleo, Gás e 
Naval da FIRJAN; Da parte do Siquirj, 
estavam presentes o presidente Isaac 
Plachta, o assessor técnico Hélio Camarota e 
o assistente técnico, Diogo Fernandes.
 Na ocasião, André Passos Cordeiro, 
presidente-executivo da Abiquim, ressaltou a 
importância da transição energética como 
oportunidade para o país se reindustrializar, 
sobretudo num contexto em que a redução de 
impactos climáticos e modelos de economia 
circular e sustentável são os principais focos 
das economias no mundo todo. “Temos todas 
as condições de l iderar em polít icas 
competitivas do uso de energia e matérias 
primas renováveis e de economia circular. Gás 
natural e água em abundância são apenas 

dois exemplos, além de termos USD 180 
bilhões em ativos químicos, posicionando-se 
como a sexta maior indústria do mundo.”
 Consequentemente, como temas a 
serem desenvolvidos pela indústria química 
nacional, Passos relacionou Sustentabilidade 
e Economia Circular; Gás Natural e Transição 
Energética; Saneamento; e Programa de 
Estímulo Sustentável a Investimentos e 
Química Verde.
 N o  q u e  t a n g e  à  I n s e r ç ã o 
Internacional, mediante ao maior déficit 
histórico do setor (USD 65 bilhões), o 
pres idente da Abiqu im mencionou a 
exposição desproporcional da indústria a 
importações; e a fragilização do Sistema de 
Defesa Comercial.
 Após informação de André Passos, 
reforçada pelo presidente Isaac Plachta, 
sobre o impacto negativo que a redução da 
alíquota de importação sobre resinas 
termoplásticas estava causando em grandes 
empresas brasileiras, afetando principalmente 
sites do estado do Rio de Janeiro, o secretário 
Hugo Leal, ficou de avaliar um diálogo com o 
Ministério de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio (MDIC), a respeito destas redução 
das a l íquotas.  A lém d isso,  f icou de 
estabelecer um diálogo com o Ministério da 
Fazenda sobre a regulamentação do REIQ. O 
secretário também solicitou à Secretaria da 
Fazenda do Rio de Janeiro, o cálculo referente 
à perda de arrecadação do governo em função 
desta rebaixa das alíquotas das resinas, 
colocando-se à disposição para colaborar em 
prol da competitividade do setor.
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Aproveitamento do Gás Natural
 O  S i q u i r j  t e m  r e f o r ç a d o 
insistentemente sobre a importância do 
aproveitamento do gás natural do Rio de 
Janeiro como matéria-prima, servindo de 
alavancagem para a tão necessária 
reindustrialização do estado do Rio de 
Janeiro. Esta insistência não é por acaso! 
Afinal, a cada dia que negligenciamos tão 
importante recurso, amplamente disponível 
no pré-sal, ficamos um passo atrás na 
realocação do Brasil dentre as maiores 
economias mundiais. Posição que já 
alcançou no passado, chegando a ser o 
terceiro maior do mundo!
 Queimar o gás natural ou reinjetá-lo 
nos poços é desperdiçar um valioso insumo 
que poderia ter agregação de valor com sua 
utilização na expansão de plantas já 
existentes e criação de novas unidades 
industriais no estado do Rio de Janeiro, 
próximo à costa, além de diminuir a 
dependência de importações no país, com a 
produção de inúmeros produtos químicos 
para fins industriais.
 Obviamente não devemos esquecer 
de investir em tecnologias que são 
consideradas «o futuro», mas para tal não é 
preciso negligenciar o presente e o Gás 
Natural Brasileiro é sim o presente do qual 
não devemos abrir mão!
 Neste sentido, felizmente, temos 
fortes mobilizações já ocorrendo. O Siquirj 
está iniciando uma Campanha própria de 
Mobilização pelo Aproveitamento do Gás 
Natural como Matéria-Prima, divulgando 
amplamente sobre a importância deste 
recurso para o Rio de Janeiro e para o Brasil, 
através de e-mail, site e redes sociais. Da 
mesma forma temos também mobilizações 
por parte da Firjan e da Abiquim, esta que 
inclusive faz parte da chamada Coalizão 
pela Competitividade Gás Natural Matéria-
Prima do qual o Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, dentre outras entidades, 
empresas e governos também participam.
 Há anos o Siquirj, representado pelo 
presidente Isaac Plachta, reforça esta 
importante pauta nos mais diferentes 
ambientes e ficamos empolgados de ver 
este tema progredindo no meio industrial!

Siquirj realiza Campanha pelo Aproveitamento do Gás Natural como matéria-prima

Da esquerda para a direita, Hélio Camarota, Fernando Montera, Karine Fragoso, Fátima Giovanni,
Hugo Leal, Felipe Peixoto e Isaac Plachta (Abiquim/Divulgação)



Decisão do Governo sobre retomada de 
alíquotas de importação de resinas 

representa um passo rumo à 
reindustrialização

 A Assoc iação  Bras i le i ra  da 
Indústria Química (ABIQUIM), reagiu com 
otimismo à portaria publicada pelo Governo, 
no último dia 21 de março de 2023, que 
versa sobre a retomada das alíquotas 
cheias de importação sobre as resinas 
termoplásticas.
 Segundo o presidente-executivo 
da entidade, André Passos Cordeiro, esta 
decisão representa um grande passo rumo à 
reindustrialização do País. “A retirada das 
resinas termoplásticas da Lista de Exceções 
à Tarifa Externa Comum (LETEC) é uma 
das agendas emergenciais do setor e 
indispensável para a melhoria do cenário de 
curto prazo; com certeza vai reestabelecer 
as reais condições de competitividade da 
indústria nacional, e consequentemente 
aumentar a participação da indústria no 
PIB”, enfatiza.
 Passos ressaltou ainda que a 
medida é um aceno positivo do Governo, 
que entendeu que a redução das alíquotas 
estava promovendo um processo de 
aceleração de desindustr ia l ização, 
sobretudo comprometendo a indústria mais 
cap i la r i zada  do  pa ís  -  a  qu ímica , 
fornecedora para todas as indústrias. “Esta 
retomada é benéfica para o setor pois 
contribui para o reestabelecimento da 
segurança jurídica necessária às operações 
industriais no País, além de preservar o 
mercado doméstico das vulnerabilidades 
externas neste atual momento, marcado por 
uma já importante sobrecapacidade global 
de produção e por novas plantas sendo 
instaladas ao redor do mundo com fortes 
políticas de estímulo industriais, como o 
Green Deal europeu e o Inflation Reduction 
Act dos EUA.
 Dentro de um contexto global, onde 
redução de efeitos climáticos e uma 
economia circular e sustentável são os 
grandes focos, o Brasil tem uma janela 
importante de oportunidades, já que possui 
as principais vantagens comparativas que 
são importantes para o desenvolvimento de 
uma indústria química robusta: abundância 
em matér ias-pr imas básicas,  tanto 
provenientes do gás natural, como da 
biomassa e da mineração, um mercado 
consumidor e interno que por si só já justifica 
o crescimento, além da matriz energética 
mais limpa do mundo.

Fonte: Abiquim

Questões fiscais e reforma tributária 
são discutidas na Firjan com o 

secretário de Fazenda do Estado
 Foi realizado no dia 08/03, a 
primeira reunião de 2023 do Conselho 
Empresarial de Assuntos Tributários da 
Firjan. Conselho este no qual o Siquirj é 
representado pela Dra. Lygia Gomes, 
responsável pelo setor jurídico do Sindicato, 
a qual esteve presente neste encontro. O 
convidado desta reunião foi Leonardo Lobo, 
secretário estadual de Fazenda, que 
conversou com os empresários da indústria 
sobre reforma tributária e outras questões 
relativas a tributos estaduais. 

 L o b o  r e c o n h e c e u  q u e  o s 
obstáculos enfrentados pelas mulheres no 
mercado de trabalho são maiores que os 
dos homens. Sobre a reforma tributária, ele 
admitiu que é complexa, mas fundamental 
para que haja um reequilíbrio entre os 
estados, a fim de garantir que o Rio de 
Jane i ro  tenha  margem para  fazer 
investimentos necessários à indústria. “Já 
para o contribuinte, não há dúvida de que ele 
está no limite do que se paga de tributos. 
Acredito que a reforma será benéfica e que 
trará simplificação”, pontuou.
 Marcelo Kaiuca, presidente do 
Conselho de Assuntos Tributários, lembrou 
que a carga tributária da indústria é maior 
que a de outros setores no Rio e também em 
comparação a outros estados, o que foi 
mostrado em um estudo da Firjan, que 
apresentou a arrecadação de ICMS. 

Fonte: Firjan

Cesiq debate o motivo do gás natural 
não seguir um preço internacional 

 O  Conse lho  das  En t idades 
Sindicais da Indústria Química (Cesiq) 
questiona as razões que levam o Brasil a 
não acompanhar a paridade internacional 
de preços para o gás natural, assim como 
ocorre com a gasolina e o diesel. O preço do 
gás natural no País gira em torno de US$ 15 
por milhão de BTUs, muito superior aos US$ 
4 praticado nos EUA. Para os presidentes 
dos Sindicatos que compõe o Cesiq, esse 
preço é um dos principais motivos que 
impedem o desenvolvimento de um setor 
industrial competitivo. O gás natural é 
essencial na produção de importantes 
produtos químicos, como por exemplo, o 
metanol, matéria-prima utilizada para 
produção de biodiesel, entre outros 
produtos, como adesivos, solventes e 
revestimentos. Hoje, o País importa 100% 
do metanol consumido.
 O gás natural, diante da sua 
importância, deveria figurar com destaque 
em uma política estratégica de Estado para 
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a reindustrialização, com o maior volume 
sendo direcionado ao setor industrial, e não 
para a geração de energia elétrica ou 
reinjeção em poços de petróleo. Segundo o 
Cesiq, é difícil entender porque o gás natural 
é  queimado,  enquanto crescem as 
importações brasileiras de fertilizantes e de 
outros produtos químicos. Os conselheiros 
observaram que há mais de dez anos, em 
grande parte pelos preços do gás natural 
praticados no mercado interno, não há a 
implantação de uma nova indústria química 
no Brasil, 
 Na reunião, realizada no dia 23 de 
março, também foram debatidos outros 
temas, como a importância da reforma 
tributária para toda a economia, os avanços 
em sustentabilidade.
 O  Conse lho  das  En t i dades 
Sindicais da Indústria Química é constituído 
pelo Sindicato das Indústrias de Produtos 
Q u í m i c o s  p a r a  F i n s  I n d u s t r i a i s , 
Petroquímicas e Resinas Sintéticas de 
Camaçari, Candeias e Dias D’Ávila (Sinpeq), 
Sindicato da Indústria de Produtos Químicos 
para Fins Industriais do Estado do Rio de 
Janeiro (Siquirj), Sindicato das Indústrias 
Químicas no Estado do Rio Grande do Sul 
(Sindiquim) e Sindicato das Indústrias de 
Produtos Químicos para Fins Industriais e da 
Petroquímica do Estado de São Paulo 
(Sinproquim). Em conjunto, essas entidades 
representam cerca de 70% da indústria 
química brasileira.

Foto: Paula Johas
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